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                                                                 RESUMO 
 

 

O Brasil é o maior exportador de café no mercado mundial e ocupa a segunda posição entre 

os países consumidores da bebida e responde por um terço da produção mundial de café, 

posto que detém há mais de 150 anos. A rotulagem de alimentos é fundamental no 

processo de compra e aquisição, sendo indispensável o fornecimento de informações 

verdadeiras e legíveis em seus rótulos, não induzindo os consumidores à confusão ou 

engano. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a adequação das informações contidas 

nos rótulos de cafés torrado e moído comercializados no município de Recife/PE, de acordo 

com as legislações brasileiras vigentes. A análise dos 65 rótulos foi realizada a partir de 

registro fotográfico das embalagens de cafés e aplicação de um checklist próprio 

confeccionado à partir da Resolução N° 259/02 (ANVISA). Os dados foram processados 

em planilhas eletrônicas elaboradas no programa Excel for Windows-Microsoft (2016)® e 

apresentados de forma descritiva, utilizando-se de frequência e percentual do nível de 

conformidade e não conformidade de itens obrigatórios e facultativos, sendo expressos em 

forma de tabela. Das embalagens analisadas, apenas 29% apresentaram todos os itens 

obrigatórios de forma correta como disposto na RDC vigente e 71% apresentaram 

irregularidades. Os resultados obtidos evidenciam a necessidade de uma maior coerência 

nas informações fornecidas pelos fabricantes e de uma maior fiscalização por parte dos 

órgãos responsáveis para que o cliente possa ter a autonomia de realizar uma escolha 

consciente sobre qual produto irá consumir. 

 

Palavras-chave: Café; torrado e moído; rotulagem; alimentos; legislação, ANVISA; 

 



ABSTRACT 

 
Brazil is the largest exporter of coffee in the world market and occupies the second position 

among the consuming countries of the beverage and accounts for a third of the world coffee 

production, since it owns for more than 150 years. Food labeling is fundamental in the buying 

and purchasing process, and it is essential to provide true and legible information on their 

labels, not inducing consumers to confusion or deception. The objective of the present study 

was to evaluate the adequacy of the information contained in the labels of roasted and 

ground coffee sold in the city of Recife / PE, according to the current Brazilian legislation. 

The analysis of the 65 labels was performed based on the photographic record of the coffee 

packaging and the application of an own checklist made from Resolution No. 259/02 

(ANVISA). Data were processed in spreadsheets prepared in Excel for Windows-Microsoft 

(2016) ® program and presented descriptively, using frequency and percentage of the level 

of compliance and non-compliance of mandatory and optional items, expressed in the form 

of table. Of the packages analyzed, only 29% presented all mandatory items correctly as 

provided in the current DRC and 71% presented irregularities. The results show the need 

for greater consistency in the information provided by the manufacturers and greater 

supervision by the responsible agencies so that the customer can have the autonomy to 

make a conscious choice about which product to consume. 

 

Keywords: Coffee; toasted and ground; labeling; foods; legislation, ANVISA;
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

       Conforme a Resolução de Diretoria Colegiada – Resolução N° 277, de 22 de setembro 

de 2005, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA, o café torrado é o grão 

beneficiado do fruto maduro de espécies do gênero Coffea, principalmente de Coffea 

arábica L., Coffea liberica Hiern e Coffea canéfora Pierre (Coffea robusta Linden), 

submetido a tratamento térmico até atingir o ponto de torra escolhido. De acordo com a sua 

apresentação, pode ser classificado em café torrado em grãos ou café torrado e moído. 

      Segundo a RDC 277/05, que aprova o “Regulamento Técnico para Café, Cevada, Chá, 

Erva-mate e Produtos Solúveis”, "o produto deve ser designado de “Café Torrado em Grão” 

e quando submetido ao processo de moagem deve ser designado de “Café Torrado Moído”. 

        O café é consumido desde 1550, porém as primeiras sementes de café chegaram ao 

Brasil somente em 1727, por intermédio do sargento-mor Francisco de Melo Palheta, que 

as trouxe da Guiana Francesa para o Maranhão. Entretanto, pela ausência de condições 

naturais favoráveis fez com que o cultivo fosse redirecionado para o Sul do País. Em 1880, 

se iniciou um novo ciclo econômico no Brasil tornando-o maior produtor mundial de café, 

posto que ocupa até hoje (INMETRO, 2013).  

        Atualmente o País é responsável por um terço da produção mundial de café, o que o 

coloca como maior produtor e exportador da bebida no mundo, posto que ocupa há mais 

de 150 anos (ABIC, 2019). É o 5º produto na pauta de exportação brasileira, movimentando 

US$ 5,2 bilhões em 2017 (BRASIL, 2018).  

        O Brasil é o segundo maior consumidor de café no mundo com 21 milhões de sacas 

por ano, atrás apenas dos Estados Unidos. Cada pessoa consome 839 xícaras de café por 

ano e o investimento chega a R$ 113,00, segundo dados da Euromonitor Internacional, que 

é uma pesquisa de mercado em produtos de consumo, indústrias comerciais, tendências 

demográficas e estilos de vida dos consumidores no Brasil. (ABIC, 2019). O consumo de 
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café no Brasil cresceu 5% em 1 ano, é o que aponta a nova pesquisa da Associação 

Brasileira da Indústria de Café (ABIC, 2019). 

        O café apresenta diversas substâncias com uma importante riqueza nutricional para a 

saúde e o seu composto mais estudado e conhecido é a cafeína. A sua principal função é 

estimular o sistema nervoso central e apresenta propriedades vasodilatadoras e diuréticas. 

Destacam-se ainda vitaminas do complexo B (niacina), sais minerais, compostos 

nitrogenados, lípidos (diterpenos), hidratos de carbono (polissacáridos), polifenóis (ácido 

clorogénico), e a trigonelina (ROMEIRO, 2012). 

        O primeiro contato do consumidor com o produto é por meio da sua embalagem. 

Tradicionalmente, empregam-se em estudos de consumidor, testes de aceitação ou 

preferência pelo produto, entretanto, avaliar a embalagem é essencial na determinação dos 

critérios do consumidor para a escolha, decisão de compra e consumo de um produto 

(DELLA LUCIA et al., 2007). 

        Entende-se por rotulagem toda inscrição, legenda, imagem ou toda matéria descritiva 

ou gráfica, escrita, impressa, estampada, gravada, gravada em relevo ou litografada ou 

colada sobre a embalagem do alimento (RDC N° 259/02, ANVISA) 

        A legislação vigente no país sobre rotulagem (RDC 259/02, ANVISA), afirma que: “todo 

e qualquer alimento comercializado, embalado na ausência do cliente, deve estar dentro 

dessas especificações, de modo a garantir que o consumidor tenha acesso às informações 

e que órgãos de fiscalização possuam mais uma ferramenta de apoio na execução do seu 

trabalho”. 

        O Código de Defesa do Consumidor prevê a proteção do consumidor contra 

publicidade enganosa ou abusiva. Segundo o artigo 37º, no inciso 1º, é enganosa qualquer 

modalidade de informação ou comunicação de caráter publicitário, inteira ou parcialmente 

falsa, ou, por qualquer outro modo, mesmo por omissão, capaz de induzir em erro o 

consumidor a respeito da natureza, características, qualidade, quantidade, propriedades, 
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origem, preço e quaisquer outros dados sobre produtos e serviços. (Lei Nº 8.078, de 11 de 

setembro de 1990) 

        Sendo assim, os rótulos apresentam-se como um veículo de segurança 

alimentar/nutricional, de garantia de saúde pública e de direito humano à alimentação com 

qualidade, como prediz o artigo 6º, III, do Código de Defesa do Consumidor (LOBANCO et 

al, 2009). 

        No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é responsável pela 

fiscalização e normatização dos rótulos dos alimentos, com o intuito de garantir a 

fidedignidade das informações fornecidas nos rótulos dos alimentos comercializados no 

Brasil, e possibilitar ao consumidor um maior poder de adoção de estilo de vidas e práticas 

alimentares mais saudáveis (CAMARA, 2008). 

        De acordo com a RDC 259/02, a rotulagem de alimentos embalados deve apresentar, 

obrigatoriamente, as seguintes informações: denominação de venda do alimento, lista de 

ingredientes, conteúdo líquido, identificação de origem, nome ou razão social, identificação 

de lote e prazo de validade. A rotulagem de café torrado e moído devem conter todos estes 

itens obrigatórios. 

        A lista de ingredientes mesmo sendo uma informação obrigatória, não se aplica a 

embalagens de cafés por ser um alimento com único ingrediente e a tabela nutricional por 

ser um item facultativo e não obrigatório para este produto, de acordo com a RDC 259/02. 

        Conforme as informações obrigatórias e facultativas que devem constar nos rótulos de 

alimentos embalados, este trabalho teve como objetivo avaliar as informações contidas em 

rótulos de embalagens de café torrado e moído comercializados no município de Recife/PE, 

de acordo com o que está disposto na legislação vigente. 
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2. METODOLOGIA 

        O estudo é do tipo transversal descritivo sobre a análise da rotulagem de café, 

vendidos em estabelecimentos comerciais no município de Recife-PE. A pesquisa de 

campo foi realizada entre os meses de setembro e outubro de 2019, em oito 

estabelecimentos diferentes, entre supermercados e atacados centrais da região que 

comercializam o produto, para coleta das amostras de rótulos de cafés.  

        A análise da rotulagem foi realizada pelas pesquisadoras do estudo em questão, a 

partir de registro fotográfico dos rótulos de cafés e aplicação de um checklist próprio, que 

se encontra em apêndice, confeccionado à partir da Resolução N° 259/02 (ANVISA). Os 

dados foram processados em planilhas eletrônicas elaboradas no programa Excel for 

Windows-Microsoft (2016)® e apresentados de forma descritiva, utilizando-se de frequência 

e percentual do nível de conformidade e não conformidade de itens obrigatórios e 

facultativos, sendo expressos em forma de tabela. 

        A categoria escolhida para análise foram a dos cafés denominados “Torrado e Moído”, 

sem critério de exclusão, essa categoria foi selecionada por ser o tipo mais consumido pelos 

brasileiros, totalizando 65 produtos analisados, em embalagens de 250g em sua maioria, 

sendo 58 nacionais e 7 importados, na qual foi encontrado um total de 29 fabricantes, 

destes, 18 possuem mais de uma denominação de venda no mercado. 

        As informações contidas nos rótulos de café torrado e moído foram avaliadas de 

acordo com as informações presentes na Resolução - RDC N° 259, de 20 de setembro de 

2002 - ANVISA e na Resolução – RDC N° 277, de 22 de setembro de 2005 – ANVISA, onde 

contém o “Regulamento Técnico para Café, Cevada, Chá, Erva-Mate e Produtos Solúveis”. 

        Os itens obrigatórios analisados foram: denominação de venda, identificação de 

origem, conteúdo líquido, validade, modo de conservação, lote, modo de preparo e a 

informação do ponto de torra. Dentre as informações facultativas que alguns alimentos 
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podem apresentar, de acordo com a RDC Nº 259/02 e a RDC Nº 277/05, foram analisadas 

a tabela nutricional, a lista de ingredientes e a presença do selo de qualidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
        

 Com a análise das informações obrigatórias das embalagens de café de acordo com a 

RDC 259/02, observa-se que das 65 embalagens analisadas, 29% possuem conformidade 

com todos os itens obrigatórios e 71% possuem algum tipo de irregularidade. A Tabela 1 

apresenta o perfil de adequação e não adequação das informações obrigatórias analisadas 

nos rótulos de café torrado e moído 

          Tabela 1: Perfil de adequação de informações obrigatórias dos rótulos de café torrado e moído. 

             AD          NA   TOTAL 

ITENS     N°          %   N°           %   N°       % 

DENOMINAÇÃO DE VENDA 65          100 0            0  65     100 

IDENTIFICAÇÃO DE ORIGEM 58          89  7            11 65     100 

CONTEÚDO LÍQUIDO 65          100 0            0  65     100 

VALIDADE  57          88  8            12 65     100 

MODO DE CONSERVAÇÃO 55          85  10          15 65     100 

LOTE   61          94  4            6  65     100 

MODO DEPREPARO  61          94  4            6  65     100 

TORRA   40          61  25          39 65     100 

   
 

     

MÉDIA     89   11     -           - 

                
                         Legenda: AD: Adequado; NA: Não adequado 

        A denominação de venda do alimento é “o nome específico e não genérico que indica 

a verdadeira natureza e as características do alimento que é fixado no Regulamento 

Técnico específico que estabelece os padrões de identidade e qualidade inerentes ao 

produto” (RDC 259/02, ANVISA). Dessa forma, todos os rótulos analisados devem constar 

obrigatoriamente a denominação de venda do produto, ou seja, a informação “Café Torrado 

e Moído”. Sobre este item todas as embalagens avaliadas estão em conformidade. 
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        No tópico “c” do item 6.1 da RDC 259/02, está disposto à seguinte informação: “podem 

constar palavras ou frases adicionais, necessárias para evitar que o consumidor seja 

induzido a erro ou engano com respeito a natureza e condições físicas próprias do alimento, 

as quais devem estar junto ou próximas da denominação do alimento, por exemplo, 

condição ou tipo de tratamento a que tenha sido submetido. O sabor e aroma que 

caracterizam a bebida são resultantes da combinação de centenas de compostos químicos 

produzidos pelas reações que ocorrem durante a torrefação. O grau de torra afeta 

diretamente o sabor do café, determina como o grão foi torrado definindo os vários 

compostos que são extraídos durante a formação da bebida (MELO,2004). 

        Diante disso, 61% das embalagens de cafés apresentam a informação do tipo de 

tratamento térmico que os grãos foram submetidos, ou seja, o ponto de torra, enquanto 

39% não apresentavam esta informação. Dos rótulos que apresentam, 30% não contém a 

informação do ponto de torra de forma correta, junto ou próxima da denominação de venda, 

como preconiza a legislação.  

        No estudo de FREGONESI et al. (2010), que avaliou rótulos de polpas de açaí 

congeladas comercializadas no município de Ribeirão Preto/SP, apresentou um percentual 

de não conformidade relevante, 33,33%, no que se refere à denominação de venda, 

percentual diferente do estudo em questão, uma vez que foram declarados como “polpa de 

açaí médio”, sendo corretos os termos “açaí médio” ou “açaí regular tipo B”.  

        FREITAS et al. (2015) ao avaliarem rótulos de suplementos protéicos importados no 

Brasil observaram que todas as amostras avaliadas apresentaram denominação de venda 

clara e objetiva, sendo exposta na face principal do rótulo do produto, juntamente à marca, 

em letras menores. 

        Toda embalagem de alimento deve apresentar obrigatoriamente a identificação de 

origem, que deve conter: “o nome (razão social) do fabricante ou produtor ou fracionador 
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ou titular (proprietário) da marca; endereço completo; país de origem e município; número 

de registro ou código de identificação do estabelecimento fabricante junto ao órgão 

competente”(RDC N° 259/02). De acordo com o exposto na Tabela 1, todos os rótulos 

possuem identificação de origem, porém, apenas 89% trazem as informações de forma 

completa, enquanto 11% não dispõem de todas as informações necessárias. 

        No item 6.4.2 da mesma resolução está disposto à seguinte informação: “Para 

identificar a origem deve ser utilizada uma das seguintes expressões: "fabricado em...", 

"produto..." ou "indústria..." (RDC N° 259/02). Foram encontrados 28% dos rótulos que não 

se enquadram neste item, que não possuem a expressão sinalizando de forma clara a 

verdadeira responsabilidade técnica da empresa, se fabricante/produtor ou distribuidor.  

        FREGONESI et al. (2010) em sua pesquisa encontrou 100% de conformidade com a 

legislação no que se refere a identificação de origem. As informações úteis ao consumidor 

(telefone, site/e-mail ou fax) estavam presentes em todos os rótulos avaliados. 

         O conteúdo líquido é definido pela portaria INMETRO Nº 157/02 como quantidade do 

produto declarada na rotulagem da embalagem, excluindo a mesma e qualquer outro objeto 

acondicionado com esse produto. A importância deste item para o consumidor se dar ao 

fato do mesmo não ser levado a engano quanto ao conteúdo do produto apresentado e o 

encontrado, como também na justificativa do preço. No presente estudo todas as 

embalagens apresentaram a informação do conteúdo líquido em seu rótulo.  

        Costa (2014) ao avaliar rótulos de embalagens de leites comercializados na região 

metropolitana de Fortaleza/Ceará, observou com relação ao conteúdo líquido, que todas 

apresentaram o algarismo que representa a quantidade do mesmo (1L) em diferentes 

tamanhos, mas que 58% não apresentavam em seus rótulos a expressão “Conteúdo”, 

precedendo a quantidade do produto, conforme exigido pela Portaria Inmetro nº157/02. 
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        Quanto ao prazo de validade, observou-se que 88% cumprem com as exigências da 

legislação vigente, com a indicação da validade de forma correta, de acordo com o 

vencimento do produto e precedido das expressões indicadas pela legislação. Dos 12% em 

não conformidade, 8% dos rótulos apresentavam a validade de forma incompleta, sem o 

uso de uma das expressões, "válido até...", "validade..." ou “val...” e 4% não apresentavam 

nenhuma informação sobre validade em seus rótulos. 

        O item 6.6.2 da RDC 259/02, consta a obrigatoriedade de apresentar “nos rótulos das 

embalagens de alimentos que exijam condições especiais para sua conservação, deve ser 

incluída uma legenda com caracteres bem legíveis indicando as precauções necessárias 

para manter suas características normais, devendo ser indicadas as temperaturas máxima 

e mínima para a conservação do alimento e o tempo que o fabricante, produtor ou 

fracionador garante sua durabilidade nessas condições. O mesmo dispositivo é aplicado 

para alimentos que podem se alterar depois de abertas suas embalagens.” Sobre este item, 

foi observado 85% de adequação dos rótulos que trazem o modo de conservação a fim de 

orientar o consumidor sobre formas de armazenamento e conservação do produto. 

       Comparando o resultado do presente estudo com o de FREGONESI et al. (2010) e 

MELLO et al. (2012) que em seus estudos encontraram 100% de conformidade com a 

legislação no que se refere ao modo de conservação do produto, houve resultado inferior 

sobre a adequação deste item na rotulagem de café. 

        Dos rótulos avaliados, 94% apresentaram em sua embalagem, alguma impressão de 

lote “que é determinado em cada caso pelo fabricante do alimento, segundo critérios 

próprios” (RDC 259/02). Nesses 94% estão inclusos fabricantes que se comportam no 

tópico “b” do item 6.5.3 da mesma resolução, em que para a identificação do lote, pode ser 

utilizada a data de fabricação, embalagem ou de prazo de validade, sempre que a(s) 

mesma(s) indique(m), pelo menos, o dia e o mês ou o mês e o ano (nesta ordem).  
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        DAROS et al. (2010) ao analisarem 130 amostras de diferentes produtos de 10 cestas 

básicas de estabelecimentos em cidades do estado de São Paulo identificaram que 10,8% 

dos rótulos não apresentavam a identificação de lote.  

        Quando necessário, o rótulo deve conter as instruções sobre o modo apropriado de 

uso, incluídos a reconstituição, o descongelamento ou o tratamento que deve ser dado pelo 

consumidor para o uso correto do produto (RDC 259/02, ANVISA). Para este item, 94% das 

embalagens estavam em acordo com a legislação pelo fato do café torrado e moído ser um 

produto que necessita de preparo para ser consumido, enquanto 6% não trazia informações 

sobre modo de preparo do produto. 

        Segundo a RDC N° 259/02 da ANVISA, informações facultativas são representações 

gráficas ou informações, assim como matéria escrita, impressa ou gravada, que não 

estejam em contradição com os requisitos obrigatórios no regulamento, incluídos os 

referentes à declaração de propriedades e as informações enganosas. Com base nos 

dados apresentados na Tabela 2, verifica-se que 79% dos rótulos avaliados apresentaram 

algum tipo de informação facultativa (rotulagem nutricional, lista de ingredientes ou 

certificação de qualidade), porém nenhuma embalagem apresentavam as três informações 

juntas no mesmo rótulo. Enquanto que os 21% restantes não trazem nenhuma dessas 

informações. 

           Tabela 2: Perfil de adequação de informações facultativas dos rótulos de café torrado e moído. 

      A   NA   TOTAL 

ITENS     N°         %   N°         %   N°       % 

TABELA NUTRICIONAL 5            8  60       92  65     100 

LISTA DE INGREDIENTES 9          14  56       86  65     100 

CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE 43       66  22       34  65     100 

         

MÉDIA   -29  -71  -            - 

                        Legenda: A: Apresenta; NA: Não apresenta 
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        A rotulagem nutricional de alimentos embalados normalmente obedece a Resolução 

RDC N° 360/03 da ANVISA, porém, diante de tal resolução, o café é um produto dispensado 

da apresentação de rotulagem nutricional, o que a torna uma informação facultativa. De 

acordo com a Tabela 2, apesar de não ser uma informação obrigatória, 8% das embalagens 

avaliadas apresentaram rotulagem nutricional, entretanto, observou-se que 18% das 

embalagens de café torrado e moído que não trazem esta informação possuíam o contato 

de Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC) para que o consumidor possa entrar em 

contato e obter tais informações nutricionais. 

        Silva & Dutra (2011) ao analisarem 63 rótulos de café torrado e moído no município 

de Uberaba, Estado de Minas Gerais, identificaram que 19% das embalagens avaliadas 

possuíam rotulagem nutricional e que 81% possuíam o contato de Serviço de Atendimento 

ao Consumidor (SAC) para obter informações nutricionais.   

        No item 6.2.1 da RDC 259/02 que traz “com exceção de alimentos com um único 

ingrediente (por exemplo: açúcar, farinha, erva-mate, vinho, etc.) deve constar no rótulo 

uma lista de ingredientes” o café não se enquadra na obrigatoriedade de lista de 

ingredientes, por conter um único ingrediente, tornando uma informação facultativa. Porém, 

analisando os rótulos em estudo, foi identificado que 14% dos fabricantes trazem esta 

informação.  

        Outra informação facultativa são as certificações e/ou denominação de qualidade, que 

segundo o item 7.2.1 da RDC N° 259/02 da ANVISA preconiza: “somente podem ser 

utilizadas denominações de qualidade quando tenham sido estabelecidas as 

especificações correspondentes para um determinado alimento, por meio de um 

Regulamento Técnico específico” e acrescenta: “ser facilmente compreensíveis e não 

devem de forma alguma levar o consumidor a equívocos ou enganos, devendo cumprir com 

a totalidade dos parâmetros que identifica a qualidade do alimento” (RDC 259/02). 
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        De acordo com a legislação, há órgãos específicos para certificar tal regulamentação 

e apresentação simbólica encontradas nas embalagens de café torrado e moído. A ABIC 

(Associação Brasileira da Indústria do Café), que é uma das certificações mais presentes 

nos cafés possui o “Programa de Pureza do Café” que certifica que o produto é puro, sem 

adulteração ou misturas, oferecendo segurança alimentar, qualidade e respeito ao 

consumidor e o “Programa de Qualidade do Café”, que certifica a qualidade do produto final 

por meio de uma metodologia de análise sensorial, que classifica e diferencia os cafés em 

4 categorias:  extraforte, tradicional, superior e gourmet. (ABIC, 2019). 

        No estudo sobre rotulagem de café realizado por Silva & Dutra (2011) foi observado 

um alto índice de adequação relacionada a certificações (78%), enquanto 21% não 

apresentavam nenhum tipo de certificação, enquanto que no presente estudo foi 

encontrado um índice inferior ao estudo comparado, com um percentual de 66% das 

embalagens que trazem essa informação. Por outro lado, 34% não apresentavam nenhum 

tipo de certificação, sendo este um fator que pode afetar a confiabilidade do produto por 

parte dos consumidores. 

        Para os rótulos de café torrado e moído, não existe um regulamento técnico específico 

só para esse tipo de alimento, sendo a RDC 259/02 (ANVISA) a resolução vigente em que 

produtores e fabricantes de cafés se baseiam. A RDC 277/05 (ANVISA), não traz 

informações específicas sobre itens obrigatórios e facultativos que os rótulos desse 

alimento devem apresentar, possibilitando inadequações por parte das empresas na 

fidedignidade das informações. 

  

4. CONCLUSÃO  

        Através do estudo realizado foi possível observar que existe um grande número de 

embalagens que possuem alguma inconformidade com os itens obrigatórios proposto pela 
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legislação vigente, seja pela falta de informação ou apresentação incompleta desta. Essas 

informações podem interferir diretamente na escolha do produto e na indução de erros por 

parte do consumidor.  

        Dessa forma, faz se necessária a realização de novas pesquisas sobre a temática, 

evidenciando falhas e o não cumprimento das obrigatoriedades por parte dos fabricantes. 

É indiscutível a importância de uma fiscalização mais rigorosa, para que as empresas 

forneçam à população rótulos confiáveis e objetivos.   
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6. APÊNDICES 
 

Apêndice I: Check-list utilizado para a coleta de dados. 

RDC Nº 259 - INFORMAÇÕES 
OBRIGATÓRIAS 

AD NA 

Denominação de Venda   

Ponto de Torra   

Conteúdo líquido 
 

  

Identificação de Origem  
ou Razão Social 
 

  

Prazo de Validade   

Modo de conservação   

Identificação de Lote   

Modo de Preparo   

 

 

RDC Nº 259 - INFORMAÇÕES 
FACULTATIVAS 

AD NA 

Tabela Nutricional   

Lista de Ingredientes   

Certificaçãode Qualidade   

 

RDC nº 259- INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES 

AD NA 

Apresentar a expressão "fabricado em...", 
"produto ..." ou "indústria ...”. 

  

Apresentar a expressão "válido até...", 
"validade..." ou “val...” 

  

Apresenta o contato de Serviço de 
Atendimento ao Consumidor (SAC) para 
informações nutricionais. 

  

Apresenta a informação de torra junto à 
denominação de venda. 
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7. ANEXOS 
Anexo 1 – Normas para submissão na Brazilian Journal of Food Technology 

  
  
NORMAS PARA SUBMISSÂO  
  
CONTEÚDO E CLASSIFICAÇÃO DOS DOCUMENTOS PARA PUBLICAÇÃO   
  
Serão aceitos manuscritos de abrangência nacional e/ou internacional que apresentem 
novos conceitos ou abordagens experimentais e que não sejam apenas repositórios de 
dados científicos. Trabalhos que contemplam especificamente metodologias analíticas 
serão aceitos para publicação desde que elas sejam inovadoras ou proporcionem 
aperfeiçoamentos significativos de métodos já existentes. Ficará a critério dos editores, a 
depender da relevância do tema, a aceitação de trabalhos que tenham resultados da 
análise de produtos industrializados sem informações que permitam reproduzir a sua 
obtenção. Não serão aceitos para publicação trabalhos que visam essencialmente à 
propaganda comercial.  
  
Os documentos publicados no BJFT classificam-se nas seguintes categorias:   
  
1.1. ARTIGOS CIENTÍFICOS ORIGINAIS: São trabalhos que relatam a metodologia, os 
resultados finais e as conclusões de pesquisas originais, estruturados e documentados de 
modo que possam ser reproduzidos com margens de erro iguais ou inferiores aos limites 
indicados pelo autor. O trabalho não pode ter sido previamente publicado, exceto de 
forma preliminar como nota científica ou resumo de congresso.  
  
1.2. ARTIGOS DE REVISÃO: São extratos inter-relacionados da literatura disponível 
sobre um tema que se enquadre no escopo da revista e que contenham conclusões sobre 
o conhecimento disponível. Preferencialmente devem ser baseados em literatura 
publicada nos últimos cinco anos.   
  
1.3 NOTAS CIENTÍFICAS: São relatos parciais de pesquisas originais que, devido à sua 
relevância, justificam uma publicação antecipada. Devem seguir o mesmo padrão do 
Artigo Científico, podendo ser, posteriormente, publicadas de forma completa como Artigo 
Científico.   
  
  
1.4. RELATOS DE CASO: São descrições de casos, cujos resultados são tecnicamente 
relevantes.  
  
1.5. COMUNICAÇÕES RÁPIDAS: Atualização de uma pesquisa ou outros itens 
noticiosos.  
  
Os manuscritos podem ser apresentados em português ou inglês.  
  
  
ESTILO E FORMATAÇÃO  
  
2.1. FORMATAÇÃO   
  

- Editor de Textos Microsoft WORD 2010 ou superior, não protegido.  

http://bjft.ital.sp.gov.br/
http://bjft.ital.sp.gov.br/
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- Fonte Arial 12, espaçamento duplo entre linhas. Não formate o texto em 
múltiplas colunas.  
- Página formato A4 (210 x 297 mm), margens de 2 cm.   
- Todas as linhas e páginas do manuscrito deverão ser numeradas sequencialmente.   
- A itemização de seções e subseções não deve exceder 3 níveis.  
- O número de páginas, incluindo Figuras e Tabelas no texto, não deverá ser 
superior a 20 para Artigos Científicos Originais e de Revisão e a 9 para os demais tipos 
de documento. Sugerimos que a apresentação e discussão dos resultados seja a mais 
concisa possível.  
- Use frases curtas.  

  
2.2. UNIDADES DE MEDIDAS: Deve ser utilizado o Sistema Internacional de Unidades 
(SI) e a temperatura deve ser expressa em graus Celsius.   
  
2.3. TABELAS E FIGURAS: Devem ser numeradas em algarismos arábicos na ordem 
em que são mencionadas no texto. Seus títulos devem estar imediatamente acima das 
Tabelas e imediatamente abaixo das Figuras e não devem conter unidades. As 
unidades devem estar, entre parênteses, dentro das Tabelas e nas Figuras. Fotografias 
devem ser designadas como Figuras. A localização das Tabelas e Figuras no texto deve 
estar identificada.  
  
As TABELAS devem ser editadas utilizando os recursos próprios do editor de textos 
WORD para este fim, usando apenas linhas horizontais. Devem ser autoexplicativas e de 
fácil leitura e compreensão. Notas de rodapé devem ser indicadas por letras minúsculas 
sobrescritas. Demarcar primeiramente as colunas e depois as linhas e seguir esta mesma 
sequência para as notas de rodapé.  
  
As FIGURAS devem ser utilizadas, de preferência, para destacar os resultados mais 
expressivos. Não devem repetir informações contidas em Tabelas. Devem ser 
apresentadas de forma a permitir uma clara visualização e interpretação do seu conteúdo. 
As legendas devem ser curtas, autoexplicativas e sem bordas. As Figuras (gráficos, fotos, 
diagrama etc.) devem ser coloridas e em alta definição (300 dpi), para que sejam 
facilmente interpretadas. As figuras devem estar na forma de arquivo JPG ou TIF. Devem 
ser enviadas (File upload) em arquivos individuais, separadas do texto principal, na 
submissão do manuscrito. Estes arquivos individuais devem ser nomeados de acordo 
com o número da figura. Ex.: Fig1.jpg, Fig2.tif etc.  
  
2.4. EQUAÇÕES: As equações devem aparecer em formato editável e apenas no texto, 
ou seja, não devem ser apresentadas como figura nem devem ser enviadas em arquivo 
separado.   
  
Recomendamos o uso do MathType ou Editor de Equações, tipo MS Word, para 
apresentação de equações no texto. Não misture as ferramentas MathType e Editor de 
Equações na mesma equação, nem tampouco misture estes recursos com inserir 
símbolos. Também não use MathType ou Editor de Equações para apresentar no texto do 
manuscrito variáveis simples (ex., a=b2+c2), letras gregas e símbolos (ex., α,     ∞,   Δ) ou 
operações matemáticas (ex., x, ±,   ≥).   Na   edição   do   texto    
do   manuscrito,   sempre   que   possível,   use   a   ferramenta   “inserir   símbolos”.  
   
Devem ser citadas no texto e numeradas em ordem sequencial e crescente, em 
algarismos arábicos entre parênteses, próximo à margem direita.   
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2.5. ABREVIATURAS e SIGLAS: As abreviaturas e siglas, quando estritamente 
necessárias, devem ser definidas na primeira vez em que forem mencionadas. Não use 
abreviaturas e siglas não padronizadas, a menos que apareçam mais de 3 vezes no 
texto. As abreviaturas e siglas não devem aparecer no Título, nem, se possível, no 
Resumo e Palavras-chave.   
  
2.6 NOMENCALTURA:  
  
Reagentes e ingredientes: preferencialmente use o nome internacional não-proprietário 
(INN), ou seja, o nome genérico oficial.   
  
Nomes de espécies: utilize o nome completo do gênero e espécie, em itálico, no título (se 
for o caso) e no manuscrito, na primeira menção. Posteriormente, a primeira letra do 
gênero seguida do nome completo da espécie pode ser usado.  
  
  
ESTRUTURA DO ARTIGO   
  
3.1. PÁGINA DE ROSTO: título, título abreviado, autores/filiação (deverá ser submetido 
como Title Page)  
  
TÍTULO: Deve ser claro, preciso, conciso e identificar o tópico principal da pesquisa. Usar 
palavras úteis para indexação e recuperação do trabalho. Evitar nomes comerciais e 
abreviaturas. Se for necessário usar números, esses e suas unidades devem vir por 
extenso. Gênero e espécie devem ser escritos por extenso e itálico; a primeira letra em 
maiúscula para o gênero e em minúscula para a espécie. Incluir nomes de cidades ou 
países apenas quando os resultados não puderem ser generalizados para outros locais. 
Deve ser escrito em caixa alta e não exceder 150 caracteres, incluindo espaços. O 
manuscrito em português deve também apresentar o Título em inglês e o manuscrito em 
inglês deve incluir também o Título em português.  
  
TÍTULO ABREVIADO (RUNNING HEAD): Deve ser escrito em caixa alta e não exceder 
50 caracteres, incluindo espaços.  
  
AUTORES/FILIAÇÃO: São considerados autores aqueles com efetiva contribuição 
intelectual e científica para a realização do trabalho, participando de sua concepção, 
execução, análise, interpretação ou redação dos resultados, aprovando seu conteúdo 
final. Havendo interesse dos autores, os demais colaboradores, como, por exemplo, 
fornecedores de insumos e amostras, aqueles que ajudaram a obter recursos e 
infraestrutura e patrocinadores, devem ser citados na seção de agradecimentos. O autor 
de correspondência é responsável pelo trabalho perante a Revista e, deve informar a 
contribuição de cada coautor para o desenvolvimento do estudo apresentado.   
  
Devem ser fornecidos os nomes completos e por extenso dos autores, seguidos de sua 
filiação completa (Instituição/Departamento, cidade, estado, país) e endereço eletrônico 
(e-mail). O autor para correspondência deverá ter seu nome indicado e apresentar 
endereço completo para postagem.   
  
Para o autor de correspondência: Nome completo (*autor correspondência)  
Instituição/Departamento (Nome completo da Instituição de filiação quando foi realizada a 
pesquisa) Endereço postal completo (Logradouro/ CEP / Cidade / Estado / País)  
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Telefone  
e-mail   
  
Para co-autores:  
Nome completo  
Instituição/Departamento (Filiação quando realizada a pesquisa)  
Endereço (Cidade / Estado / País)  
e-mail  
  
3.2 DOCUMENTO PRINCIPAL: título, resumo, palavras-chave, texto do artigo com a   
identificação de figuras e tabelas  
  
Artigo científico original, nota científica e relato de caso deverão conter os seguintes 
tópicos: Título; Resumo; Palavras-chave; Introdução com Revisão de Literatura; Material e 
Métodos; Resultados e  
Discussão; Conclusões; Agradecimentos (se houver) e Referências.  
Artigo de revisão bibliográfica deverá conter os seguintes tópicos: Título; Resumo; 
Palavras-chave; Introdução e Desenvolvimento (livre); Conclusão; Agradecimentos (se 
houver) e Referências.  
A estruturação dos demais tipos de documentos é livre.  
  
Título: Deve ser claro, preciso, conciso e identificar o tópico principal da pesquisa. Usar 
palavras úteis para indexação e recuperação do trabalho. Evitar nomes comerciais e 
abreviaturas. Se for necessário usar números, esses e suas unidades devem vir por 
extenso. Gênero e espécie devem ser escritos por extenso e itálico; a primeira letra em 
maiúscula para o gênero e em minúscula para a espécie. Incluir nomes de cidades ou 
países apenas quando os resultados não puderem ser generalizados para outros locais. 
Deve ser escrito em caixa alta e não exceder 150 caracteres, incluindo espaços. O 
manuscrito em português deve também apresentar o Título em inglês e o manuscrito em 
inglês deve incluir também o Título em português  
   
Resumo: Deve incluir objetivo(s) ou hipótese da pesquisa, material e métodos (somente 
informação essencial para a compreensão de como os resultados foram obtidos), 
resultados mais significativos e conclusões do trabalho, contendo no máximo 2.000 
caracteres (incluindo espaços). Não usar abreviaturas e siglas. Os artigos em português 
devem também apresentar Resumo (Abstract) em inglês e os artigos em inglês devem 
incluir também o Resumo em português.   
  
Palavras-chave: Devem ser incluídas no mínimo 6, logo após o Resumo e Abstract, até 
no máximo 10 palavras indicativas do conteúdo do trabalho, que possibilitem a sua 
recuperação em buscas bibliográficas. Não utilizar termos que apareçam no título. Usar 
palavras que permitam a recuperação do artigo em buscas abrangentes. Evitar palavras 
no plural e termos compostos (com "e" e "de"), bem como abreviaturas, com exceção 
daquelas estabelecidas e conhecidas na área. Os artigos em português devem também 
apresentar as Palavras-chave (Keywords) em inglês e os artigos em inglês devem incluir 
também as Palavras-chave em português.  
  
Introdução: Deve reunir informações para uma definição clara da problemática estudada, 
fazendo referências à bibliografia atual, preferencialmente de periódicos indexados, e da 
hipótese/objetivo do trabalho, de maneira que permita situar o leitor e justificar a 
publicação do trabalho. Visando à valorização da Revista, sugere-se, sempre que 
pertinente, a citação de artigos publicados no BJFT.   
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Material e métodos: Deve possibilitar a reprodução do trabalho realizado. A metodologia 
empregada deve ser descrita em detalhes apenas quando se tratar de desenvolvimento 
ou modificação de método. Neste último caso, deve destacar a modificação efetuada. 
Todos os métodos devem ser bibliograficamente referenciados ou descritos.   
  
Resultados e discussão: Os resultados devem ser apresentados e interpretados dando 
ênfase aos pontos importantes que deverão ser discutidos com base nos conhecimentos 
atuais. Deve-se evitar a duplicidade de apresentação de resultados em Tabelas e Figuras. 
Sempre que possível, os resultados devem ser analisados estatisticamente.   
  
Conclusões: Neste item deve ser apresentada a essência da discussão dos resultados, 
com a qual se comprova, ou não, a hipótese do trabalho ou se ressalta a importância ou 
contribuição dos resultados para o avanço do conhecimento. Este item não deve ser 
confundido com o Resumo, nem ser um resumo da Discussão.   
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